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Objetivos 
Introduzir o aluno aos conceitos fundamentais da organização da informação, enquanto processo 
linguístico que objetiva a comunicação da informação. Explorar os aportes teóricos que sustentam 
os processos documentários, distinguindo aspectos essenciais e contingenciais, e evidenciando o 
caráter intelectual das operações. Observar a especificidade dos processos de modo a superar a 
subestimação do seu papel nas possibilidades de apropriação da informação pelo usuário. Dar a 
conhecer alguns dos diversos sistemas de informação, apontando particularidades de modos de 
ordenação de documentos, de bases de dados e de linguagens documentárias. 
 
Programa 
 
Linguagem e cultura: 

A função de nomear em linguagem e a diversidade de pontos de vista como um dado da 
cultura 
Conceitos básicos de linguagem em Linguística: unidade, sistema, estrutura, relação, 
sincronia e diacronia, planos paradigmático e sintagmático, signo, significação, 
comunicação 
Da atribuição da utilidade da informação às possibilidades de comunicá-la 
Linguagem como categoria operatória da organização da informação 
 
Documento: 

Documento e Documentação: construção histórica do conceito 
Do objeto ao documento: documento como produto da prática documentária 
Documento como suporte e conteúdo: documento por intenção e documento por 
atribuição 
Plasticidade do termo para a atividade de representação: documentos como um todo, 
partes de documentos, documentos em seu conjunto e dados esparsos 
A superação do suporte e da tipologia como parâmetros para caracterizar documento 
bibliográfico, arquivístico e museológico 
 
Representações documentárias e sistemas de informação: 

Estrutura da representação: forma e conteúdo 
Funções das representações documentárias: identificação, seleção e acesso 
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Representações documentárias sobre documentos (referência bibliográfica, ficha 
catalográfica, índices) e sobre documentos de um sistema (códigos de localização de 
documentos de um acervo, referências bibliográficas de uma bibliografia, fichas 
catalográficas de um acervo, registros de bases de dados) 
Sistemas documentários ou sistemas de informação documentária: elementos 
constitutivos, estruturais, gerenciais e tipologias 
Objeto, objetivos, processos, produtos e instrumentos: precedência do objetivo para a 
escolha de instrumentos 
Política de organização da informação: definição de critérios locais e falácia da crença 
na universalidade dos processos e instrumentos documentários 
 
Categoria de representação descritiva: o documento 

Modelos de registros de bases de dados como proposta de aderência entre os registros 
produzidos segundo características dos documentos e previsões de busca e as buscas 
realizadas 
Distinção entre estrutura conceitual dos registros e registros propriamente ditos 
Identificação da unidade documentária para representação: suporte, tipologia 
documental, tipo de conteúdo e nível bibliográfico/de tratamento 
Elementos para a representação do documento (da obra e da autoria ao documento): 
manifestações da obra; autores e suas funções; lugar, data e pessoa/organização 
responsável pela produção; aspectos físicos; conjunto editorial (monografia em série, 
publicação periódica); e codificação numérica única (ISBN, ISSN, outros) 
 
Categoria de representação temática: o texto 

Noção de texto 
Parâmetros para a leitura documentária: superestrutura textual e estruturas temáticas 
Tipologias textuais: estruturas narrativas, descritivas e argumentativas; textos 
científicos, jornalísticos, normativos, outros. 
Estrutura temática ou tema/objetivo do texto: o que, quem, quando, onde, como 
 
Linguagens documentárias: 

Fundamentos das linguagens documentárias: estrutura e função  
Das linguagens documentárias hierárquicas e alfabéticas às linguagens baseadas em 
parâmetros lógico-semânticos 
Linguagem natural e linguagem artificial 
Linguagens de especialidade: áreas de conhecimento e atividades segundo ambientes e 
situações específicas 
Elementos de Terminologia contemporânea como recurso para a identificação de 
referências sociais concretas da linguagem dos usuários 
 

Métodos Utilizados 

Aulas expositivas e debates. Leitura e elaboração de resumos de textos. Reconhecimento de 
sistemas de informação. Atividades de identificação das características estruturais de documentos. 
Atividades de categorização da informação. 

 

Avaliação 

Resumos dos textos indicados para tal, e revisões, quando solicitado. Resumos não revisados não 
serão considerados. 
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